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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,866 
(- 0,06%)

23/janeiro 5,925

24/janeiro                                  5,918

27/janeiro 5,913

28/janeiro 5,869

Bolsas
Na quarta-feira

0,5%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           24/1               27/1          28/1 29/1

122.972 123.432
0,31%
Nova York

Euro

R$  6,112

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,12%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15% 

INFLAÇÃO

Copom eleva juros 
para 13,25% ao ano

O aumento era esperado pelo mercado financeiro. Expectativa do mercado é de que a Selic supere 15% ao ano em 2025, 
maior nível em quase 20 anos. A decisão foi unânime, ou seja, os nove diretores do comitê votaram nesse sentido

O 
Banco Central (BC) de-
cidiu elevar a taxa básica 
de juros da economia, a 
Selic, em um ponto per-

centual, passando de 12,25% pa-
ra 13,25% ao ano. A decisão foi 
anunciada, ontem, após reunião 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom) e contou com unani-
midade entre os nove diretores 
da instituição.

O aumento era amplamente 
esperado pelo mercado finan-
ceiro, especialmente após o pró-
prio BC ter sinalizado, em de-
zembro, que adotaria uma pos-
tura mais rígida diante do avan-
ço da inflação. A elevação da 
Selic marca a primeira decisão 
do Copom sob a presidência de 
Gabriel Galípolo, indicado pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para comandar o órgão. 

A decisão reflete a preocu-
pação com a inflação crescen-
te no país. No comunicado di-
vulgado, após a reunião, o Co-
pom indicou que, caso o cená-
rio atual se mantenha, a Selic 
poderá sofrer novo aumento de 
igual magnitude na próxima re-
união.  “Diante da continuidade 
do cenário adverso para a con-
vergência da inflação, o Comi-
tê antevê, em se confirmando o 
cenário esperado, um ajuste de 
mesma magnitude na próxima 
reunião”, disse o documento di-
vulgado pela instituição.  

O BC reforçou que o ciclo de 
alta dos juros deve continuar nos 
próximos meses, dependendo 
do comportamento da inflação 
e dos fatores econômicos que in-
fluenciam os preços. 

“Para além da próxima re-
união, o Comitê reforça que a 
magnitude total do ciclo de aper-
to monetário será ditada pelo fir-
me compromisso de convergên-
cia da inflação à meta e depende-
rá da evolução da dinâmica da 
inflação, em especial dos compo-
nentes mais sensíveis à atividade 
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econômica e à política monetá-
ria, das projeções de inflação, das 
expectativas de inflação, do hiato 
do produto e do balanço de ris-
cos”, afirmou o Copom. 

Com a Selic mais alta, o cré-
dito para consumidores e em-
presas tende a ficar mais caro, o 
que pode afetar o consumo e os 
investimentos. Por outro lado, o 
aumento dos juros também tem 
o objetivo de conter a inflação, 
tornando o cenário mais previsí-
vel para a economia a longo pra-
zo.  O mercado aguarda os passos 

do Banco Central e os efeitos das 
novas taxas sobre os índices de 
preços. A próxima reunião do 
Copom será decisiva para defi-
nir o ritmo do aperto monetário 
e os rumos da política econômi-
ca no país.

A economista-chefe do Ouri-
bank, Cristiane Quartaroli, apon-
ta que o BC justificou a elevação 
da Selic apontando riscos infla-
cionários persistentes e um am-
biente externo desafiador. “O Co-
mitê reforçou que seguirá mo-
nitorando os indicadores mais 

sensíveis e tomará as medidas 
necessárias para conter a infla-
ção, sinalizando ao menos mais 
um ajuste da mesma magnitu-
de na próxima reunião”, ressalta. 

O economista Allan Cou-
to, fundador da Calculadora do 
GAIN, destaca três principais 
motivos para o aumento da Se-
lic. “Em primeiro lugar, há o con-
trole da inflação, que precisa ser 
combatida neste momento. Em 
segundo, a desvalorização do real 
frente ao dólar exige uma polí-
tica monetária mais rígida para 

manter e atrair investidores”, diz. 
A decisão do Copom ocorre 

em um contexto no qual o Fe-
deral Reserve (Fed), banco cen-
tral dos Estados Unidos, optou 
por manter os juros estáveis. Isso 
amplia o diferencial de juros en-
tre Brasil e EUA, o que pode ser 
positivo para a taxa de câmbio ao 
estimular o ingresso de capital 
estrangeiro. No entanto, Quarta-
roli ressalta que o mercado já ha-
via precificado esse movimento, 
o que pode reduzir os impactos 
imediatos na cotação do dólar. 

Cidade do Panamá –  Améri-
ca Latina e Caribe devem cres-
cer 2,5% neste ano, dado leve-
mente acima da taxa de 2,4% es-
timada para 2024, conforme da-
dos do Fundo Monetário Nacio-
nal (FMI). Essa taxa é menor do 
que os 3,3% estimados pelo or-
ganismo multilateral para o cres-
cimento global, e deve ser supe-
rior à mediana das estimativas 
do mercado, mas é superior aos 
2,2% de expansão do Produto In-
terno Bruto (PIB) do Brasil. 

O baixo crescimento regio-
nal foi um dos principais temas 
abordados nos paineis do pri-
meiro Fórum Econômico Inter-
nacional América Latina e Cari-
be, organizado pelo CAF, banco 
de desenvolvimento da América 
Latina e do Caribe, com o tema: 

“Como retomar o caminho do 
crescimento?”.

Na abertura do evento, o pre-
sidente panamenho, José Raúl 
Mulino, garantiu esse novo even-
to, que será anual, vai transfor-
mar a Cidade do Panamá “na Da-
vos da América Latina”, em re-
ferência ao resort suíço onde é 
realizado anualmente, o Fórum 
Econômico Mundial (WEF, na si-
gla em inglês). Ele ainda deu uma 
resposta ao presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, que 
ameaçou retomar a rota que liga 
os oceanos Pacífico e Atlântico 
por eclusas. 

Sergio Díaz-Granados, presi-
dente-executivo do CAF, desta-
cou em seu discurso de aber-
tura que o banco estará focado 
em contribuir para o desenvol-
vimento da região e anunciou 
que durante a assinatura do ter-
mo de adesão de mais um país ao 
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 » Enviada especial

EConomia intErnaCional

Fórum debate desafios  
para a integração regional

grupo, Antígua e Barbuda, totali-
zando 23 membros. Organizado 
pelo CAF, o evento também teve 
como parceiros o Grupo Prisa e a 
World in Progress (WIP). A trans-
missão também foi feita pelo ca-
nal do Correio no YouTube. 

De acordo com o presidente 

do CAF, o banco também tem 
uma linha de crédito para o setor 
privado e existem cinco desafios 
a serem enfrentados pelos países 
da região para combater o baixo 
crescimento e a pobreza na re-
gião: a produtividade reduzida, as 
mudanças climáticas extremas, a 

Presidente do CaF se reuniu com organismos multilaterais 

Rosana Hessel/DA/CB Press

transição energética, a segurança 
e o fortalecimento das democra-
cias. E, no fim do primeiro dia do 
evento, em conversa com jorna-
listas, Díaz-Granados fez um ba-
lanço do evento e informou que 
havia mais de 1,4 mil pessoas pre-
sentes ao centro de convenções 
onde o Fórum foi realizado. 

O presidente do CAF ainda 
reconheceu que a saída dos Es-
tados Unidos do Acordo de Pa-
ris vai ter impacto em todos os 
países, mas os da América Cen-
tral e do Caribe podem sentir 
mais, porque são os mais vulne-
ráveis às mudanças climáticas. 
O executivo também ainda res-
saltou que vários eventos neste 
ano podem ajudar a integrar a re-
gião, inclusive, a 30ª Conferência 
sobre Mudanças Climáticas da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), a COP, que ocorrerá em 
novembro, em Belém, no Brasil. 

Na avaliação dele, a geração 
atual “tem uma janela competi-
tiva” para o desenvolvimento do 
capital humano, maior capacita-
ção da força de trabalho e do ca-
pital humano hoje. “Esse Fórum 

vai buscar desenvolver o cresci-
mento na região com a transição 
energética, o turismo sustentável 
e todos os temas que vamos tra-
balhar no banco para estarmos 
ao longo dos eventos neste ano 
na região”, afirmou Díaz-Grana-
dos, confirmando presença na 
COP 30.  “Unidos, somos mais 
fortes e cooperativos”, emendou.

Em breve discurso gravado 
em vídeo, a diretora-gerente do 
FMI, Kristalina Georgieva, des-
tacou que o crescimento dos 
países da região está relacio-
nado com reformas profundas 
para a transformação da eco-
nomia e de governos. “O cres-
cimento econômico na América 
Latina não é apenas um proble-
ma cíclico, mas estrutural. Para 
mudar essa realidade, precisa-
mos reduzir a burocracia, forta-
lecer as instituições, promover 
a integração comercial e revita-
lizar o mercado de trabalho, in-
cluindo maior participação fe-
minina”, afirmou.

a jornalista viajou a convite  
do CaF

Manutenção 
de juros 
nos EUA 

O Federal Reserve (Fed, o 
banco central dos Estados Uni-
dos) manteve os juros do país 
inalterados na faixa de 4,25% a 
4,50% ao ano. A decisão foi unâ-
nime e anunciada ontem. No 
mês passado, o Comitê Federal 
de Mercado Aberto (Fomc, na 
sigla em inglês) havia reduzi-
do o referencial em 0,25 ponto 
percentual. Na ocasião, indicou 
também uma pausa no ciclo de 
cortes, diante de “perspectivas 
econômicas incertas”. 

A decisão de manter os juros 
inalterados tem impactos dire-
tos na economia global e po-
de dificultar a redução da taxa 
de câmbio e dos juros no Bra-
sil. Segundo analistas, a manu-
tenção da taxa americana torna 
os Estados Unidos mais atrati-
vos para investidores estrangei-
ros, fortalecendo o dólar e pres-
sionando mercados emergentes 
como o Brasil.  

O CEO da Referência Capital, 
Pedro Ros, avalia que essa postu-
ra do Fed pode dificultar a desva-
lorização do dólar frente ao real, 
reduzindo o fluxo de capital es-
trangeiro para o país. “Isso pode 
levar o Banco Central brasileiro 
a manter a Selic elevada, encare-
cendo o crédito e impactando se-
tores como o imobiliário, que re-
presenta quase 10% do PIB bra-
sileiro”, explicou.  

“O dólar deve se manter forte 
em relação ao real, com mais re-
cursos fluindo para os EUA. No 
entanto, a pior coisa que o Bra-
sil pode fazer é apenas torcer 
por uma queda dos juros ame-
ricanos para aliviar a pressão 
sobre a nossa economia”, aler-
ta Felipe Vasconcellos, sócio da 
Equus Capital. (FS)


